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Nuxeno AVULSO dQ réi: 


No mesmo escriptorio recebem-se os 
tão em todos os referidos anuncios, do 
blica-sê todos co dias não santificados. 


O «Diario do Governo» 'de 17 db corren- 
te contém di sua: parte: official: 


H “Decreto 


um = Noiiêind cavaleiros da ordem de 
Chisto- alguns 'administradores de concelha pelo 
zelo e dedicação com, que se tem empregado no 
desempenho “dos trabalhos do recrutamento a 
Séu cargo. 


Portarias. mg 
— Mandando que o governador civil de 
“Leiria eslránhe severamente ao administrador 
do concelho d'Alcochete a sua culposa ne- 
gligencia e omissão, por não apresentar 1e- 
cruta algum por conta dos contingentes dis- 
tribuíidos ao mesmo concelho, relativos aos 
annos de 1856 a 1858: adverlindo-o de: que 
se continuar à servir com tal' desleixo 'se ha- 
verá com elle mais rigorosa; demonstração 
=; Convidando a Direcção do Banco. de 
Portugal a admiltir da, parte de D. José Salaman- 
ca, concessionario provisorio dos caminhos de 
o de Lisboa ás: fronteiras de llespunha e á 
de do Porto, logo que :iss0, lhe: seja sol- 
licitado, o deposito “de 40,000 libras em di- 


nheiro, ou em lilulos de divida publica por- 
tugueza de 3 por cento, Pelo seu valor no 
mercado. - 


— Olficio-do presidente do Banco de Portugal 
dando conta de ler o mencionado concessionario 
realisado no dia 13 “do corrente por intermedio 
de seu representante o seu deposito em 
bonds dê divida portugueza externa, no' valor 
onipal de 50,000: libras, que computadas a 

45. por cento, produzem para esse deposito 

libras. e mais o deposito de 17,500 
soberanos, completando assim a somnia' de 
40,000. libras, 

— Officio do inspector dos pezos e medidas 
do districto de Evora ao inspector geral do 
“reino dando-lhe conta de se achar concluido 
o serviço do ensino do systema” metrico “dos 
professores de instrucção primaria-do districto 
a; sou cargo, e da maneira tros que foi feito 
este, serviço. 

— Aviso d do “pagamento. no dia 48 do cor- 
rente dos vencimentos do mez de Julho às se- 
guintes classes : — Archivo: militar — Consor- 
vatorio real de Lisboa — Escóla do: exercito— 
Escola, polytechnica legio, militar — Escóla 
vel npc. — Intendencia da marinha do Por- 
“to—Eslações civis defazenda—Lyceu de Lisboa 
—Professores do'districto de hisboa—Trabalhos 
estalisticos— Estanco e fabrica, do tabaco — Fa- 
Drica da (pol Olficiaes em, E — 
Ditos em disponibi da mari- 
nha—Observatorio- JO e 


105 Ou na 


2h cio PORTO (20 DE AGOSTO 
REFORMA DAS AUTAS. | pal 


' E) 
Eh o snr.. ministro da fa- 
zenda se occupa “setivamente na elabora- 
ção de: rasgadas | 
financeiras, que hão-de insuflar, vida nova 
no já cansado. corpo do paiz, e Jevantar|S 
as finanças publica i 
eigrados Rana, st 
«. «Entre essas medidas ão | póde. deixar 
de pes CAT plana a da re- 
forma das pautas; em, que ha, tão longo 
tempo se falla e, pensa, ,e à, que o actual 
dainistatio se cr mpromelteu, solemnemen- 


0 uEgo 
Cobmnigr 


or, declaração , publica, , no, sei dustrial. 
pa rio om Agosto: daqui a dous|, ELO Sue fd 
Drit-se, gs. camaras; . Bo a todos E aih a 
doa, e, ss, rpgao qi o, és vecnitamni ni 
collecção, de medidas, em « tem que ho Robot R 1 io m ' 


traduzir-so, ojseu, ystema,. e planos eco-| 
nomicos e administrativos, A reforma 
das, “pautas, não é uma m que possa 
elaborar-se “sem a precedencia de longos 
estudos, e sem se haver reccorrido , a 
minuciosas informações, 6, trabalhos. 0 
tompo urge, a necoss reforma é |, 
sempre nstaidn 8.05 gover 


60 affeiçoados ao melhoramento da adminis- 


ainda descido a oecupar-se d'essas-miu- 
das é detidas informações, que só po- 
dem constituir uma verdadeira, e util 
reforma. 

E” por isso, que hoje vimos instar 
como snr, ministro da fazenda, para que 
elle se não esqueça das suas promessas, 
e procure com a indispensavel brevidade 
coligir o maior numero de noticias, e 
conhecimentos industriaes a fim de se 
habilitar com os precisos. dados para po- 
der intentar uma reforma acertada, con- 
sentanea ás verdadeiras necessidades da 
industria, e aos altendiveis interesses do 
consumo nacional. 

A questão immensa da liberdade do 
commercio, e da protecção industrial não 
se resolve com pequenos expedientes, e 
continuados addiamentos. Um dia ha de 
ser necessario encarar de frente o pro- 
blema, c offerecer-lhe uma solução prom- 
pla, e acconimodada ás circumslancias 
economicas do paiz, e aos principios da 
sciencia. Um ministerio, que se inculca 
por entendido e sabedor n'estes assum- 
Ptos, e que prometto não esquecer Os 
mais graves pontos, em que deve tocar 
à actividade reformadors dos governos 


tração publica, não ha de querer seguir 
o caminho dos sous predecessores, nem 
precipitar-se no abysmo da rolina, e dos 
expedientes governalivos, que nada ata- 
lham, nem decidem, e que muitas vezes 
mais* aggravam do que esclarecem os 


semanas entram muitas cargas de con- 


t CONTRABANDO. 


-, Escrevem-nos de Ponte do Lima di- 
zendo-nos que há annos que alli se está 
fazendo um desmedido contrabando de 
fazendas hespanholas, com o maior des- 
caramento, sem haver quem, se lhe op- 
ponha; e ainda que ultimamente esse con- 
trabando tenha diminuído um pouco com 
relação a assucares e outros, generos das 
colonias hespanholas, comtudo em fazen- 
das de lã, seda e algodão tem elle su- 
bido há algum tempo a um ponto nota- 
vel, com o que muito sofire o commer- 
cio, licilo, que não póde luctar com tão 
temivel concorrente. 

Este estado de cousas reclama urgen- 
tes providencias e deve despertar a at- 
tenção dos poderes publicos. 

E' bem sabido que este contrabando 
entra no reino pela raia da Galliza e que 
ahi transita em cargas por toda a pro- 
vincia, ás claras, sem encontrar obstaculos 
e podendo facilmente introduzir-se onde 
os contrabandistas o quizerem levar. De 
que vale a fiscalisação , 's se ella não tem 
olhos para vêr? 

Em Ponte do Lima, estão estaciona- 
dos alguns empregados da alfandega da 
Barca, porém o que é certo, segundo nos 
informam, é que n "aquela villa todas as 


trabando e não consta que se tenha fei- 
to uma só apprehensão de mercadorias 
hespanholas subtrahidas aos direitos. 

Isto é intoleravel e é necessario pôr 


e chegar a um resultado, 


seguimento desse fim. 


grandes problemas de economia publica. 
Pelo menos assim o cremos, e assim 
ousamos esperal-o dos honrosos prece- 
dêntes, e louvayeis intenções dos actuaes 
ministros, Mas para se alea nçar | um fim, 
tuister em- 
pregar os necéssarios meios, e pôr em pra- 
tica todos os esforços conducentes ao.con- 


E com este intento ,. que nós lem- 


Jjma. Carece' do auxílio de estranhos, que 


o | ferido e tântos annos' do protecção in- 


mão, tem|! 


braíhos ao governo a convemencia de pro- 
ceder directa ou indirectamente a uma 
syndicancia fiel e exacta sobre as néces- 
sidades e progressos da industria nacio- 
nal. Se ha um caso em que a noméação 
d'uma comissão de inquerito destinada 
a “Procurar ao governo, esclarecimentos, 
eay riguações indispensav s para se pro- 
ceder 4" elaboração drum bom projecto 
de reformação legislativa,  póde ser bem 
acolhida e vutilmente recommendada , é 
de certo este um desses. j 

o) ministro não “póde fazer obra por 
si em relação a este gravissimo proble- 


estudem por elle, e com. elle, que ave- 
rigugm o qui elto não  póde averiguar, 
e que venhám “ ab seio dss | ôfficinas, e ao 
dos Estabelecimentos industriaes 
s trabalhos, que alli se operam, 
os frúctos, que se hão au- 


Nomeie “pois o ministro “uma com- 
missão. de inquerito para és to fim, e de- 
legue nos seus membros as “faneções e 
estudos, que por si não pode exercer e 
pratica Parece-nos, que assim fóra mais 
facil, “prudente, e avisada a toforma. EE 
pátitas. a es 


A: “semana: ren de 
d'um calor insupportavel;; — e d'estas 
condieções  atmosphericas ; resente-se; a 
vida que por. ahi; se vive. voo nie 
A emigração periodica, para as praias 
da Foz,e Leça; ijá ; pcamaça ns gsvai indo 
na, razão. crescente, -n11511 10ã 
1 Equea gente, que gosta: “de. ra 
começa, à sentir, a necessidade de banhos 
tónicos, para afinar. o systema. nenvoso,, 
quo:o, «excessivo calor) he tem desafinado. 
As. brizas do, marie. os mergulhos 
são optimo, refrig ara quemnsabe 
dar, 0, devido, apr. ás frescuras tão 
desejaveis, esta quadra... gos 
“o Com a emigração. para as praias e 
om, a falta d'espectaculos: Lheatraes, co- 
meça “agor essa epocha.,; em que ;no 
Porto, tudo, é monótona, semsaboria ;n8C- 


seres endo,, este anno, à falta. do, unico q 


zecreio que se dava nos anteriores :. a 
musica, na “Batalha » ao togue de, reco- 
Jher; divertimento, innocente 8, egono- 
mico, gue, Sa yalgo designa com, O nome 
de — peixe frito! H 
e A Pazão, do mome, não 
rá - cousa, facil alinar;com 


b; foi para 
.Íormos inha E Tejo; com- | honra. e 
proveito, que, colheu. na, çidado,; iuvicta. 


'A despedida teve lugar, na noite de 
terça-feira, com a 8;º representação 
do; drama «A; Probidade». 
+ vO/author je actores foram victoriados 
com; nthusiasmo e sabravanisibes; id- 
tivos 'de contentamento,/ H 
voo! À «Probidade»- teye em todás as! 518 
representações igual exilo./.Detodas as 
vezes houye chamadas nos actores e au- 
thor. Este, e o-actor Simões tiyeram) 
sempre chamadas. especiaes 
14 O Miumpho que. o: snr. “Lacerda al- 
cançou no, Porto; como, seu, drania, foi 
completo... qro li 1 
u À producção tinha, na;verdade, ime- 
rilo pata/ tanto; porém: oytitulo! do dra- 
ma valeu por, muito: para: hajdnahio espe- 
cladores-ao lheatro... 
v05A «Probidade», é uma cousa lida hoje 
na conta de nara; é basta a palávra: para 
desafiar a curiosidade, ouvi! co o 
Quando; dissemos que a «companhia 
Gymnasio partiu para Lisboa, ideve- 
riamos, accrescentar menos «os: actores 
Simões e Lacerda. As rectificação |ainda 
val O steMpO.: 25 “tr ourisur oiagui 
du Estes, actores, demoram» se ainda al- 
guns dias; para, representar | no Aheatro 
Baquet, com actores, cá da! terra, co dra- 
ma «0,29» do iqual o papal do protago- 
nista, foi escripto ad;hoc. pelo anthor, para 
o actor, Simões; e, o drama, do; snr. La- 
cerda, «Cynismo, Scepticismo; e Crença». 
RR 1) Primeiro géidio AnDUn ado done 
amanh os 7 $ 


obrarem do mesmo modo. 


que de uma vez para; sempre cesse tão 
escandaloso abuso. 


quando se não consiga acabar completa- 
mente com o, contrabando que em tão 
grande escalla se está fazendo, em; Ponte 
do Lima, pelo menos, 
to este trafico illicito,, ; Não só, de incal- 
culaveis pro uizos para, 0 comercio. re 


movimento dos expostos nas “duas ródas 
do districto, a “do Porto” e Penúihiel, 


Existiam no À.º. 
Foram, expostos 


Entraram, em 


cóbro a um tal escandalo. O commercio 
licito respeitando as leis geme e, definha 
e vê-se, assim desprotegidoe sobrepujado 
por. aquelles que grangeam boas fortunas 
com a transgressão das mesmas leis. E' 
necessario pois que a fiscalização seja mais 
activa e diligente, e que a impunidade de 
quealli tem “gosado os contrabandistas, e 
o bom resultado que tem tirado das suas 
especulações fraudulentas »  nãossirva de 
incitamento aos respeitadores da lei para 


Chamamos pois a altenção das, au- 
thoridades, fiscaes competentes, para este 
to, adoptando as medidas de re- 
io que se julgarem convenientes para 


Com uma, boa e! zelosa fiscalisação, 


tenuar-se-há mui- 


lar; e: 
os Ro 


boa fé, mas, além, d'isso; para 
ja fazenda, qui 
dos, com é 


d! “e dE 


vinda 


sobre Duranie o o mez de Sonha mo “o 


po 


foi'o seguinte: ="17 
“Roda do-Porto! "+ 


tab oh hrs vm 
«011 Desleite | De socço; 
q Var Eae Var. pm Total 


365 o 7 Em 2922 


de Junho .4, 
em todo o ;mez.. 


criaçãode seeco, 


ilegeriai em ; 

todo o mez. AAA qua AS 
Foram entregues N 

aos pais... o UU É US a) 
Findáram a cri 

ã 15646 


1312 


do em 30 de 


cm BTO 366 TAT 836 2325 

Roda de Penafiel. 

1 De leite, Dessecco 
Var. Rem, Var. Fem. 


148 151.248 336, 883 


Junho... 


Total 
Existiam no 1.º 

de Junho...... 
Foram expostos 


emtodo o mez. 21 17, — — 38 
Entraram em. cit 
criaçãodesecco -— — 3 3 6 
Falleceram em 

todoomez.... 13,5,3 2 23 
Foram entregues ! 
aOs país... Bi — Qu & 
Findaram à cria- 

ção .... mista qi O GIO 


Ficaram ex lin- 
do em 30 de 
Junho.. ...... 150 160 245 334 889 
Destes dous mappas, resulta em re- 
sumo que o movimento nas duas rodas, 
no referido mez de Junho, foi: 
Existiam. no 1.º de Junho 3205— 
Foram expostos em Lodo, o mez 133 — 
Entraram em criação de-secco 31 —. Fal- 
Jeceram em todo o mez 66 — Foram en- 
tregues aos pais 33 — Findaram a cria- 
ção 56. 
Ficaram, existindo em 30.de Junho 


NTERIOR. 


Faltou-nos. hoj, ainda mais uma vez, 
a carta do nosso correspondente da ca- 
pital; para remediar a falta, do modo que 
nos é possivel, extractamos dos jornaes 
de Lisboa, o que de mais Inferpisa acha- 
mos neles. é k 
É Temos á. vista. um importante rela- 
tor )- publicado, no «Diario do Governo» 
de 18 do corrente, . sobre o movimento 
commercial entro Portugal e, o Rio de Ja- 
neiro no anno do 1858, que o consul g 
ral portuguez no imperio do Brasil -dir 
giu á repartição do; commercio no mi- 
nisterio das obras publicas. Daremos delle 
opportunamente conhetimento a nossos 
leitores, pois que as relações que se dão 
entre os dous. paizes, tornam este docu-! 
mento digno de toda a, publicidade, .po- 
rém em quanto o onão; podemos, fazer apon- 


|taremos, aqui ,os pet «principaes que 


nelle se contem, j f : 
No, referido | anno pra no Rio 
iro/ 155 navios pertencentes, a di- 
versas, “bandeiras «8 procedentes dos, por- 
tos de Portugal, ilhas. o. possessões, com. 
55,501 toneladas e 3,035 pessoas de tri- 
pulação,: D'aquelle numero, foram 60 de 
Lisboa e 44 do, Porto, e pertencem á 
bandeira portuguezas 96... Per 
«11 O valor total dos, productos naciunaes 
importados no Rio de Janeiro em 1858, foi 
de 4,873:5358000, réis no qual se com- 
prelendo — de Lisboa: 2,859:0608 réis, 
e do Porto 1,125 008000. Deduzindo 
diaquelle, valor total iversas, verbas; como 
sejam direitos pagos nã alfandega, fretes, 
armazenagem, quebras c comissões de 
yenda importação 


nacional atquelia cidade fica liquido na 
quantia de 3,154.6368130 réis. O valor 
dos productos brazileivos exportados pa- 
ra Portugal durante o anno foi de réis 
1,177:7148000, havendo por tanto um 
saldo a favor da importação de produ- 
etos portuguezes de 1,976:9228130. 

A respeito dos preços dos nossos 
productos durante o anno 'de 1858 ass 
gura o nosso consul que os dos princi- 
paes, comio azeite dôce, cêra, vinagre e 
vinho, foram elevados, ou com pequena 
differença dos do anno de 1857, á cx- 
cepção do sal que flúctuou muito em di- 
versas épocas por terem ido grandes por- 
ções do estrangeiro superior ao consumo 
do mercado, e que os nossos vinhos se 
venderam sempre promptamente por se- 
rem reputados os melhores, e irem bem 
preparados e lotados; e principalmente 
porque a sua importação durante o anno 
de 1858 foi limitada para todos os mer- 
cados. 

Entre as diversas observações que 
faz o snr. batão de Moreira no seu re- 
latorio, diz sua ex.” que o nosso com- 
mercio de importação diminue a olhos vis- 
tos para certos arligos, como são ferra- 
gens, tecidos de linho e outros, pela 
grande concorrencia de iguaes productos 
oriundos d'Allémanha, França, Inglaterra e 
Ltalia, que se vendem por preços mais 
commodos .que os nóssos e que vão muis 
bem preparados e acondicionados, o que 
lhes dá. maior extrucção e preferencia. 
Em compensação muitos artigos de Por- 
tugal tem sempre prompta venda e con- 
sumo, não indo em quantidades supei 
bundantes ou excessivas, que seja 
cessario armazenal-os, taes como 0 azeite 
duce de Lisboa, e o “da Costa d” Africa, 
para luzes e outros misteres, cebôlas, 
carnes ensacadas, cêra, cordoyões, dro- 
gas de Lisboa, fructas seccas , ditas em 
conserva, doces seccos, bem preparados 
em' bocetas pequenas bem enfeitidas e 
acondicionadas, peixe preparado de di- 
versus modos em barris, pellicas, une 
suntos, prata em obra do Porto, rapé , 
retroz, sal, vellas de sebo, vinagro de 
Lisboa e os vinhos muito acteditados do 
Porto e de outros portos do Portugal, 
que são “sempre. preferidos aos de qual- 
quer procedência estrangeira, 
| O snr. barão de Moreira faz uma 
posortao que o nosso commercio não 
deve desprezar, porque d'ahi lhe .provi- 
rá mais facil extracção aos seus produ- 
etos. Diz ello que a experiencia tem mos- 
trado que não é conveniente estabelecer | 
depósito ou agencia para a venda de um” 
genero qualquêr a preço fixo, pago á vis- 
ta, porque'no Rio de Janeiro, oshomens 
do comercio de retalho, estão acostu- 
mados à comprar por atacado, ea cre- 
dito, os artigos de que carecem para o seu 
negocio, com prazo marcado, assignando 
conta com juros estipulados na falta-de 
pagamento ; e que por consequencia não 
compram nunca em taes depositos ou 
agências, em quo os preços são lixos e 
sabidos' por todos, mas sómente em pri- 
meira mão, dos proprios donos ou con- 
signatarios, com aquella reserva € segre- 
do que se exige, e condições estipuladas 
nas contas que assignam. 

O numero total de navios que'sahi- 
ram do Rio de Janeiro para os portos 
portuguezes, conduzindo generos de pro- 
ducção brasiloira, foi do 60, dos quaos 
21 vieram para Lisboa, | 24 para o Porto, 


ide 


»Aecreditamos  que-«a reprosentação Er 


dos; dous dramas será bem recebida; por 
que, ainda que'desajudado, 'o merito dos 
snrs.: Simões e Lacerda, não: deixará de 
ser devidamente apreciado. 

«Como fallamos' de 4heatro, inão dei 
taremos iésquecida a: noticiade que já 
nesta cidade:se acham o baixo profun- 
do  Lhorens je -o“tmestre compositor Re- 
paraz, “escripturados: para:'a “companhia 
lyrica, queideve estar! toda'h” esta cidade 
até 20:do qué vem: I 
Sabemos oficialmente queia a empre- 
za escripturou duas'damas sopranos-o pra 
dama contralto; 

Uma das'damas, 'queéade-mais Se! 
duado absolutismo, ! tem' um nome: que 
já ouvimos, mas: que nos não ficou ma 
memoria, Porque érulemão ou'cousaque 
o valho. loup am 
» * Os das! onlgés doas damds: tambem 
se; nos: varreram “da-lembrançal o só:inos 
recordamos:que “acabam em — à = pois 
de presumir que são: italianos ou “pelo 
menos italianisados. ir tusoni | 
1 O que d'algum:modov deve ser con- 
solação antecipada: para os: dilettanti, é 
a noticia. de que: o! novo: emprezario, 
trouxe já as; partituras completas «das 
operas novas; (para «0! Porlo); que:se pro- 
põe: dar; no, sew reportorio;; porque 
assim; se; não «ilmpacientarão: a esperar que 
ahi'se ifaçá a! instrumentação a troches, 


a! USUZ, 7 
' Não concluiremos o capitulo de le 
tro, sem dizer que se conta muito em 
segredo, estar já; 0 lheatro Báquet alu- 
gado pará espectaculos; na: es láção ur 
pria: ano astrposih 
"Gita-se o nome do lapa ou pia 
prezario, e por elle se presume que tere- 
mos ou, opera comica “italiana, ou «Zar- 
auella» e: dança espanhola. 
vt As probabilidades; são mais, a favor 
d'esta ultima supposição.: 

“Sirva-nos ao menos de cnnsólom para 
atravessarmos resignados esta quadra sem-/e. 
saboronay,e, balda de recreios ; urbanos, 
a ideia dos divertimentos em prespecliva. 

No entretanto teremos de nos con- 
tentar com'os fogos presos, 'abraihes, e 
quejandas festas populares: , 

Não ha, nem'novidade; “nem pra- 
zer para, 0, espírito;, mas ha) distrac- 
ção se intretenimento, nessas reuniões de 
poxo; onde as scenas são variadas, con- 
fusas e de ruidosa alegria, e nas  quaes 
não; ha papel para os, sorumbaticos. 

“sim Para «desenjoalivo, lemos uma com- 
panhia d'equitação, | e gymnastica,; que 
de vez em quando eshibe as suas habi- 
lidades, no circo da ruade Santo Antonio. 
hi 0: falta «de melhor serv 7 

1 «Faz parte desta companhiamad, An- 
gelina, que já entre nóscadquiriu 'nomea- 
da, recordando com, a imitação, o facto 
que produziu a destruição de Troia. 


mache;'segundo sadlouvavel: practica: dos 
annos. antenidreso uso isimmunto cmo 


"-vuNão desafia, actualmente. as. ovações 


que, outrora desafiára, nem; sobre; ella | 


chovem os ramos de flores, como d'antes 
chovinm; são cousas d'este mundo. Os 
tempos mudam, e tudo com. elles muda | 
+ Tambem, cabe aqui, dizer-se, que 
o salão do, theatro de S. João foi rege- 
nerado, (e deverá apparecer. catia, quan- 
do proximamente começar a temporada 
theatral, 

Da pintura do. técto, foi encarrega- 
do o, pintor; Lambertini, e, parece que se 
propoz fazer, obra a capricho. 

; Este melhoramento era necessario , 
bom foi, que se cuidasse d'elle, pois 
já havia, quem receiasse que ficaria para 
as Calendas gregas, como” ficou a discus- 
são do projecto d'estatutos da, sociedade 
proprietaria d'aquelle theatro | 

Concluimos com a nolicia de dous 
casamentos. 

“q No sabbado ultimo teve lugar o en- 
laco matrimonial do bacharel o.snr. João 
Henrique de Souza Guedes, da Prezigue- 
da, com a ox.”º snr.º D. Miquelina Au- 
gusta Soares d'Oliveira, filha do lhesou- 
reiro pagador deste districto, o snr. An- 
tonio Soares d'Oliveira. . 

Na segunda feira effectuou-se o do 
snr. Joaquim Ferreira de Carvalho, pa- 
gador-das obras publicas do districto de 
Braga, comia exc.“º sor,º D.Maria da Pe- 
nha de Sousa: e, Mello, neta do. fallecido 
vice-almiranto João de Sousa. 

Em boa hora! sejê. 


2 


O COMMERCIO! DO PORTO. 


. 2 póra Vianna e q resto para as ilhas e 
possessões. 


No decurso do Pan; , O 
preços dos os ma (dajlo 
Brazil estive) rule | nd, 
bastant a 4 y em 
raca Fica em alguns'2 por 


| Ut 
O. snr. barão de Moreira termina, o 
seu relatorio por uma (RI Er 
que deve merecer toda a consideração 
dos homens publicos deste paiz. Sem, a 
emigração já teria acabado a navegação 
do, Porto para o Rio, de Janciro, À este 
respeito diz o relatoria ;. fui 
«A navegação do Porto para o Rig|'- 
de Janeiro já não existiria ha muito, s 
a emigração dos nossos concidadãos. ces- 
sasse; e como: hoje cada passageiro não 
paga menos, de 40% a 458000 reis fortes 
de passagem para este porto, vindo, co- 
mo vem, todos os navios com 0 nume- 
ro correspondente ús suas lotações,; 
como na volta tambem, conduzem, mui 
tos, dos quaes grande parte levam com- 
sigo o fructo do seu trabalho e econo- 
mia, isto faz, sustentar, aquella nayega- 
ção; e é certo que (algum, lucro deixa 
nos proprietarios, -e tambem ao Estado 
nos emolumentos legaes que percebe. Os 
navios do Porto tiram, pouco freto em 
carga de generos, e quasi todos vem em 
mein carga, e ainda em menos, e, de 
xolta nunca contam, gony ella... 
«o Bis-ahi, ficam os principaes pontos do 
relatorio do sor. barão de Moreira, que 
nossos leitores melhor depois apreciarão 
quando o, publicarmos na sua integra, 
Foi nomeado vogal efectivo do con- 
selho. da, Estado o snr.. Joaquim José Dias 
Lopes de: Vasconcellos, que, o era extragr- 
dinario, o ouvidor junto do mesmo conse- 
Jho o snr. Christovam, Pedro, de. Moraes 
Sarmento, bacharel formado em, direito, 
em altenção às, suas habilitações: moraes 
e litteranias., f 


Perante a secretaria do conselho ul-| . E 


tramarino. acha-se a concurso; por. lempo 
de, 30 dias, o provimento. do logar, que 
se acha vago, de escrivão 6 guarda-mór 
da Relação de Loanda, com, ordenado 
de 5008000 réis em moeda, forte , além 
dos emolumentos que. lhe. pertencerem 
na conformidade das lgis, (4 cod. 

Foi agraciado com a, carta, do cons 
selho de S. M., o presidente, do conses] 
Jho de saude, o snr,. dr. .Guill erme. da 
Silva Abranches, EO 

A camara municipal de Lisboa foi 
authorisada para mandar cunhar mai 
medalhas, destinadas a premiar service 
humanitarios, prestados duranto a, cola- 
mitosa epocha da febre amarela, - 

O «Parlamento» de 17 dá a seguinte 
nolicia “das exequias celebradas na igreja 
dos Anjos por alma da rainha D. Este- 
phania: ; pr Paper: ade 

«Hoje tiveram lugar exequias na fregue- 
zia de N, Senhora dos Anjos, por. determi 


fer) 
no 


nação, .6 a cargo da irma dado do, 
da. mesma freguezia, pelo eterno des 
da sempre chorada Rainha a Senhora D. 
Estephania. Foram tanto a missa, como, 
as absolvições, por musica vocal g ins- 
trumental, e consta-nos que a partitura 
foi a que servira nas exequios do snr. 
D. José. RR E 
- «Desde o infapsto dia do falecimento 
de Sua Magestade, a Rainha até hoje não 
nos consta que em nenhuma freguezia da 
capital se celebrussem Lão pomposas. 
Assistiram” todas as irmandades da. paro- 
chia, com às suas cruzes. Estas irman 
dades. concorreram em grande número, 
pois qué 'são cntholicos Os Seus membros. 
Orou.o.sar P.º Vicento-de.S..Joaquim..Ro- 
drigues Costa, da antiga provincia de Santa 
Maria da Arrabída. Tomou por thema'da 
sua oração funebre um'psalmo de David, 
«cujo versó indica ás almas religiosas que 
as grandezas passam “como'0' fumo | e 
addasindo d'ahi “as virtudes da humilda- 
de christá e caridado 'que” adoravam 
adetanta' Rainha, commoveu'o anditorio. 
«Reparámos n'um' ecelesiastico “que 
não 'conheciamos, o qual foi'o ique lan- 
cou'a primeira absolvição. Da'Suta 'gra- 
widado e modo de ' fazbi" as 'ceremonins 
que” lhe 'compotiam nasceli “o'nosso repa- 
ro. Indagâmos,' e soúbemos que era o snr. 
dr. Joaquim Rodrigues, quer em 1839 
foi provincial dos carmelitas calçados (de 
Lisboa'; eque sahindo n'estalepocha para 
Roma, ahi, nas academias da' cidade san- 
te, honrou'o nome portuguez, deixando 
presada memoria do seu saber.,i. O dr, 
Joaquim Rodrigues  óffitiava” pela pri 
meira vez depois do seu regresso: 4 Ja- 
tria'; 0 padre Vicente dé 8: Joaquim olha, 
va para” las” virtudes: que ascenderam ao 


cem. 


5 


OD 


VIZELLA 19. D'AGOSTO. , 

«[Corvesp,. panticulara] ol no 
“Na'lirdd' dovdiw 45 ddv correntá fo- 
ram esperados o:barbaramenteespancã - 
dos" dois sujeitos, que” pacificamente: vi- 
nham recolhendo 'das' Caldas: do Vizella 
para a froguezia*de- Tagilde. Não é este 
o unico facto que-prova a falta de se- 
gurança n'ostes sitios, resultado da falta da 


cumprimento dos deveres das auctorida- 
es Igênos , 
tomp 


sua | 


estndo de coisas não! póde + 4 
nuar, porque daqui a pouco estaremos. 
todos à mercê do cacôte e do bacamartel 


Pagando us Suas “visita y 
dos proximos dias para a quinta de Tár- 
rio, em S. Thiago da Cruz, contelho de 
Villa Nova de Famalicão. 


ataqu n 
»º  Receberam-se “cartas -do diffe rentes 
partes do districto, e d'ellas consta que 
a novidade do vinho está: perdida, ex- 
cepto em algu 
Basto 'o pata ah 


ectiva freguezia, peitando teste- 
munhas para não deporem, n'uma palavra, 
fazendo justiça de compadres! Um tal 


póde 'assiim conti-! 


A's aucloridades administrativas e ju-| 


dicises de Guimarães e, Felgugiras pe- 
dimos ;sérias providencias, a fim. de fisça- 
lisarem attentamente o proceder de seus 
subordinados, principalmente das fregue- 
zius distantes 
gencolhos, paraque, desde hoje em dian- 
to, os regedores e juizes eleitos, entrem 
no cumprimento de seus “deveres e a 
lei não, continue, sendo letra morta, 


da cabeça, de comarca, e 


dt À 


“BRAGA 19 D'AGOSTO. 

“+ (Do"Bracarense.) 
O snr. cardeal patriarcha continha 
s, porque 'vain'úm 


S. em.º tem sofirido aqui “alguns 
ves d'asma, mas não muito violentos. 


ns pequenos lugares 'om 
em do Cavado. + 
A do milho não póde estar melhor; 


promette uma colheita "fabulosa, ! 


outra “voz 
desto' genero, 'com''o 
o productor do Minho. 


cl 


Vianna do Castello, partiu ante-hon! 
hontem bastante gente de Braga. | 
5 |——Ha-tres-dins=que=tem-feito-um-calor| 


brazador,. a 


respectivo conselho de direct; 
rom lódus' ou tjunsi'tódas 
des civis" militares! da! cidade: A” noite 
huuve O coslumado fogo" de arteficto no 
campo ilá Ago 
mas de muito 
“ “Ante-hontem a com) 
lisbonénso levou d'scenh, em Dengfici 
do actor o snr. Praxedes', lo mimoso 
drama do snr. Santos Lima «A Modesta», 
cujo desempenho foi muito regular, ter- 
minando 6% 
mica 40 dou! 
muito o publico: 


coth'justiça applaúdido: 


, 


'qhe O governo 


Róceia Eniosuo 

praso “pará a livrê admissão 

que mataré!'á fom 
; [ot 


[o 


Foi “demittido "do lugar 'd'adminis- 


trador do toncelho de Celorico de Basto| 
Po! snr. ) 
bacharel 'o snr. Bernardino Pacheco Tei- 
xeira Fajardo. À 


arciso Machado. Substiluiv-o” o) 


Para a feira e romaria d"Agonia, ém, 
teme 


P784 
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pe 
snrs.| 
apa 


, assisti 
ulhorida- 


foi poúco abunda; 


rivol 'effeito. 
panhia' denmatica 


nte, 


é pipe iénto or a opera-co- 
Soviiah » que fez rir.) 
se Faria foram 


"Os" snrs.Magalhãe: 


Uonsta-nós quo) no' próximo 'domin- 


go dará um concerto, no'lheatro da Ca- 
sidade, o. joven.c distincto violinista por- 
tuenso, o snr. Augusto Marques Pinto, 
coadjuvado pela ocompa: 
cedô.'| Df 1 
v' Tendo vindo á'esta cidade n'uma ex- 
-curção: derecreia apenas, cedon, com, 
tudo, o snr. Marques Pinto aos desejos 
de» alguns) 
fazer-se jouvin no nosso theatro O pu- 
Hhligo não ideixará veentamente: perder o 
ensejo de adínirar este joveh arlistá'por- 
tuguez,- cujo merito; 'iáda “vulgar, tem 
sido devidamente: apreciado e bpplaudi- 
dojno!Porto e em ! 


nhiardo snr. Ma- 


m pinos o 


amigos, quo o vinstaram a 


Lisbon: us 
psbahptes cab , 


“VALENÇA 19 D'AGOSTO: 


Da Razgo) io 7 
vai bom para,os milhos 


O lempo à 


tanto das terras de. sequeiro. como das 
terras fundaes, k 
“Este ânno 'tanto'n'este concelho co- 
ino'nos Jemitrofes não ha vinho; as-la- 
tos estão como 'se fossem já vendimadas 
e as uveiras pouco 'ou-quasi nada teem. 


TRE 


O) "nosso amigos ipatrício vo ilitmo 


snr Antonio Sarmento Pereira Brandão, 
respoitavel negociantedo Rio de Jánei- 
ro; 'que-veio púra'o sêu puiz com a sua 
jeonsonte:'8- meninos “gozar sua fortuna , | 
apresentou-se á mésa'da Santa! Casa da 
Misericordia desta villa ide Vulença de- 6 c Ê 
elarando-lhe quepor “sua” intervenção ob-|s:? lhe fará daria maior publicidade no 
tivara uma subscripção para'o hospitalda [bairro a «seu cargo: == Deus “ guardo: a 
caridade desta “villa na” importancia det do 

tres contos 8 trinta mil reis, moeda brazi- 
leira, que não trouxa comsigo para 'q'en= 


[cotrer a humanidade 


s [official maior, 


estar muito desfavopavel, mas que, sob 


sua responsabilidade pos átg em, po- 
der do b ro C Nr; 9 

Rio de Janeiro, alganhar 7 por 100, ca: 
pilalisando o jhro findo cada trimestre, e 
que assim o communicava á reftrida niesa 


para olla deliberar como intendesso ácer- 
ca da recepção da referida subsoripçi 
quer esperando um cambio mais favora- 
vel, quer d'outro “qualquer "modo, “decla 
rúndo que direciimento. por sua pesson 
obtivera, a snbscripção de, dous contos 


pino do snr, Manoel Bento d'Aranjo Va- 
ença recebêra para o mesino fim e com 
O 'mesmo' destino a quantia de cem, mil 
reis, moeda d'aquélle imperio, proveniente 
de verbas da subscripção obtida por aquel- 
le 'snr./ Manoel Bento d'Araujo Vulença. 
Fabtos desta ordém' enobrévem as pessoas 
que os praticam, e sãu dignos de louvor, 
tanto muis quanto elles teem por fim soc- 
À 3 lesvalida, 
O exm.º tenente bofgndr e caçado- 
res n.º 7 mandou dizer na igrija da in- 
signe collegiada de Santo Estevão d'esta 
praça, no dia 17 do corrente, uma mis- 
sa retada por alma de Sua Magestade a 
Rainha a Senhora D. Estephania, por ha- 
ver tim mez que tinha tido logar tão 
infausto acontecimento. E 
A esta missa assistiu s. exc.t0 snr. 
governador da praça e seu a adante de 
ordens , o illm.º juiz de direito d'esta 
comaren, alguns habitantes d' 
o batalhão 7 em toda a sha força e de 
grafido' uniforme. O altarestava guai ne- 
cido 'com jjimasguárda db officiaos info 
riores, 'e na capelti mór todós Us ofi- 
ciaes com brandões  accesos formavam 
álás, tendo na direitas. oxc.? o str. go- 
vernador. END o sv 
Este acto 
ficânte. 


» Posto que humilde, foi edi- 


Assistiram, a convite do mesmo snr, 
governador civil, o snr. secretario geral, 

al maior, ctibfes do re jartíção e mais 
empregados do governo civil; delegado 
do thesouro é seis subalternos ; admi- 
[nistradores "dé “Bairros, e respectivos es- 
crivães e amanuonses.  tairio 


ra- 


eja, e assistiu toda'a Hof 
dado 'a este religioso acto. ' ra Sd 
“1 Mefractarios, — O snr. govern - 


doros 'de concelho dando-lhes 
mento do que dispõe a port j 
nisterio 'do reinó de 8 do corrente que 
lhe foi dirigida, 'n' qual faculta n isenção 
do serviço militar aos mancebos refracta- 
rios dos recrutamentos 
1858 modianto o pagamento do preço 
correspondente da sha substituição e mais 
tres quintos d'esse preço, Para ;conhe- 
cimento de. quero possa. interessar; em 
seguida, damos publicidade . á. cópia «do 
ollicio que a esto respeito foi dirigida á 
administração do.2,º bairro : 

j «Copia. — Governo civil do districta 
do Porto. — 1.º ropartição. — Circular 
n.º 10, — Wl.m9 snr; -— Constando ao go- 
verno de Sua Magestade que muitos país 
e tutores de fiicedos refractarios dos 
recrutamentos dos annosde/1856, 1857 
o 1858, se propoem 'a dopositar o preço da 
substituição correspondente no' ano” em 
que seus filhos-ou pupilos“foram' recen- 
seados e apuro ora, j 
tar, quando: por este acto se suspendam 
os procedimentos. aque estão -sugeitos 
os, referidos mancebos;; "participo, mov. 
sf para seu conhecimento e mais effeitos 
que pelas portaria: do ministerio-do : roi- 
no de 3 do corrente, foi ordenado que 
se indmillissem Os menciontidos depositos, 
fazendo: passar guia: no impetrante: pela 
importancin do: preço da -corndspondento 
substituição e. mais «tres quintos d'esse 
preço, conforme: o disposto no: $ sunico 
do artigo 99. da lei do 275/dev Julho de 
de 1855, em relaçãoaos tres annos, que 
alem dos cinco; eram obrigados os mes. 
mos refracigrios; servir no exergito, nos 
termos da comminação qua:n'essa quali- 
dade lhes é: imposta mo: ortigo..57 para 
entrarem; com toda a quantia, por aquelle 
modo computada no, cofre Ariana bi 
'doria do:bairro; om que os; refractarios 
forem proclamados recrutas, afim de 
tor asapplicação «que-lhe dáó $:4.º do 
antigo blda a Hei, ficando quites 
e desembaraçados do; sorviço- militar “os 
que assim dorom remidos, nos quaes Se 
dará documento authéntico para sua re- 
salva;onutando éssacircumstancia no com- 
petento; cailerno «do; recensenmento para 
ficar constando. E para: que esta'supe- 
rior determinação possa; chegar oc: 
nhecimento detodos «os interessados | 


v, s4-— Porto 48 d'Agosto 1859. — 
O governador civil, barão de:Vallado; — 


HI? snr. administrador do 2.º: bairro. 


tregar á dita mesa em razão do cambio 


novecentos e trinta mil reise que por|. 


esta villa ol, 


“Ido Fun 


“Ido diz 0 «Punchalenso,: 


| feito 


1856, 1857 ojo 


Está conforme. — Porto e adminis- 
tração do 2.º bairro 19 d'Agosto da) 
4 Geraldo Vaz d'Oliveira, 


A ai praça. 

Islta MWinispeeç D 

Nazareth, dir ntBrino Ifa JÊ 
foi hontem di de, acompanhado : 
ajudantes dos guardas barreiras, fozer 


uma visita d'inspecção á linha da bar- 
reira do Norte, pars estudar, em -vistm) 
das” hovas 'ruas 'é communicações! abertas 
ultimamente, “as “alterações “precisas no 
no serviço fiscal de barreiras. 
"Boletim policial. — Da parte 
policial da administração do 1.º bairro, 
do 17 do corrente, consta q prisão dos 
seguintes individuos : : 
- Miguel Garcio e João da Silya,. gal- 
legos, capturados pelo regedor do S. Ni- 
ra por ção. Rosas 
Josefa do Mogalhães , pelo regedor 
do Bomfim, por suspeita. ; 
— José Ferreira o João, Nogueira, pela 
patrulha , por altercação. ps: d 
Segundo a pai pela! de 19, da 
administração do o bairro, foram pre- 
sos os seguintes ; a 
« Anna Gomes d'Almeida, por aliena- 
ção mental. Foi mandada recolher. no 
hospital da, Santa Casa da Misericordia. 
Rita Margarida, por altercação. Posta 
em liberdade depois d'admoestada. | 
Albina Rosa de Jesus, por desobe- 
diencia. Remettida para O juizo criminal 
do 1.º districto, mé 
Assassinato. — Dizem de Extre- 
moz à Nação, que naquella, villa, [dra as- 
sassinado, 45 9 da noute de 7 do corrente, 
um homem, à pequena distancia do quar- 
tel de lancoiros n.º 1, arta não diz sp 
9 homicida foi preso. 4 is 
', Suicidio. — No dia 4 do corren- 


residia , na rua das Mercês, na, cidade 
chal, André Compançlas , que, se] 
a ser Juveiro italiano. |. | 
Foi encontrado n'este estado, 


julga 


segua- 


- X Tinha o pé direito nú. A Dota, 
que havia descalçado, estaya, perto d'elle. 
O dedo pollegar deste mesmo pé acha- 
va-so sobreposto no gatilho de uma cla- 

a, cuja coronha se achava assentada no 
nten bocea voltada para, a ca-| 
do-morto, e o cano encostado sobre: 
anterior do mesmo. suicidado. 
A extremidade da calça da perna 
direita tinha-a elle queimada, q parte 
da cabeça, que fica acima do noixo in- 
forior, havia desapparecido., ludo por ef- 
du explosão da arma de fogo, que 
havia sido garregada, de projectis, e com 
que elle se tinha, suicidado , introduzin- 
do ne sua a, bocea da, clavina, descar- 


Jos 
o 


regando esta. o is uti 
“1.4.0, mesmo Campanelae, não, se ani- 
Or termo a seus dins do, ; 


Ido! "ão desastroso 
sitar algumas tahern: 
bebidas espirituosas, fas 
«Não so allribuo, porém, á embria- 
guoz esto sen altentado, O) suicidio pro- 
meditou-o silo muto gmtos, o isto mosmo 
Ê e uma carta que escre- 
+ 00) 


Sepreham 


m previamente vi- 
18 tomar-se de 


matgr-se; » 

toTÃ dl 
EP iPEGUDASSO),0 pi qu 
deverá U 9 reino da, Sardenha, com 
, augmento da Lomhardio, ajnda que ha 


dro, » 01 og "up (à : 
- Estes confias, nunca foram obsarva- 
dos ; Variaram muito, poa 

Italia ás vezos compreendia quasi tod 

a Venccia, a Istria e a Dalmacia e ou- 
tras uma..parte.só,..estondendo-se .á Tos- 
cana, ás Marcas e a Umbria até Spoleto, 
ou circumscrevendo=se “ido lado “do cá 
dos Apeninos [ao Pó). Não obstantea de- 
nominação do: reino d'Italia, foi “constan- 
temonto mantida pelos “imperadores da 
Alemanha, “e não cessou dexistir até 
depois que os Viscontise! fizeram'duques 
de Milão. Galeas; primeiro 'duqne, Leve 
o pensamêntovde mudar o'seu'titalo pa- 


tes de cumprir-sa o" seu projécio. - Com 
a mesma intenção tambem Maria! Storza 
deixóu vo" ducado sem! conseguil-o, por 
mendos 'do 'soculov XY ; é depois "o vdu- 
cado de Milão, envolto em guerra é“0c- 
pado por estrangeiros; suceuiibiy à uma 
capida decadência, e 60 anhos! depois veio 
aparar nasimitos da'Hespanha,'! + 
Napoleão I, em-1805/ restaurou o 
reino d'Italia, oque: ab» principio com- 
prebendiar actual! Lombardia, as“lega- 
ções o os Marcos)! dapois da 'paz de 
Preshurgo sele uniu tambem a Venc- 
cia. “Estab, Idiz a! «Unione», Bidonomi- 
nação: que devo tornar 'a"ter'; denoiniha- 
ção histurica, nacional) que Substituo n 
do imperio romano até os tempóside Qdoa- 
Urge sustentada:"por- quatorze “seculos 
por reis d'Italia“ ou imperadores!” «1 
“ O Leviathan; + Já está onnui- 
iada imgira “ sahida” do -collossal 


ul 

navio ««Greal'Bastern»; ohiámado primei- 
ro! «Lovialharib./ No sotualidade, os curio- 
sos podem admirar nm dos séus'mustros 
[do ferro, já uollocado, que teii uma ali 


te suicidou-se, no quintal da casa em que |2,00/ 


ve o reino de| | 


ra o de reino d'Kalia,imas morreu an-| 


com 6 privilégio de não pod: 


quei 


he1 GAIMIUF 


jama grossura de 3 pés e 6 polegadas 
diametro até á ssa | primeira me- 

» O de 2 pés da, olegadas no- 
resto. O pezo é d oneladas. Igual 
à e dimensões t juro: e estão 

a bordo. Os pausda mez: e tra- 
uete medem 140 pés da. largo com uma 


A 


posánio de 76 pés e uma espessura de 
22 polegadas de diametro na sua base, 
ea verga maior 120 pés de largura e 
um metro de diametro no centro. — 

As jin Gem JÁ [OS bs suas 


peças embarcadas e estão-se montando. 


ma proporção; os maslareos teem o'com- 


dirá na primei 
dita 1.º classe; Esta cidade ambulante 
irigir-se-ha em primeiro logat' a Por- 
land, nos Estados-Unidos. 
Prompto já para fazer-se ao mar, o 
sau custo terá sido'de cerca d'um milhão 
de libras esterlinas. Não sabemos se as 
companhias, inglezas se terão allvevido a 
segural-o. nie Lu EssTOa a jo 
* Oespir — O costume-desau- 
dar os que espirram, suppõe-se' 
só do fim do seçulo sexto, Nesta, epocha 
ama peste contagiosa fazia grandes'estra- 
gos em Roma. Um dos. sym 
enfermidade 'erá o bspi 
são natural seg 


vem o cost 

ru z "morte aos 

Rg Duna 

vam, coi comjurar, 
se viam ameaçados. 


ume do -de- 
«que espirr 
O mal de que 


e: Uo-não-6" certa esta 
Bando AR dm 
tantes un 


«dos outros., Os siamezes, por 
Exemplo do D a * Ale! depoisdo morte, 
comparecem as almas diante d'um' juiz 
que examina “os seus “merecimentos,- 6 


quando são apresentadas ante este ar- 
bitro 'soberano, se lhes dirige à palavra, 
espirram  immediatamente. Por isto so 


ih 


que 


e 
leem os siamezes de desejar Boa fo 


| fortuna 
Na Mesopotamia'o os- 
pirro tem álrida mui porta 
Na pino rel, tódos'os que” estão pi 


sentes 'o'isaudam com grandes gritos, 
que se “ouvem 's snlás finmedialas ;'os 
quo'se acham “n'estas repetem os mes 
mos gritos, e assim d'uns aos outros'se 
estende por todás as partes a hoticia de 
que o'rei espirrou,'e d'aqui'a pouco sé 
ouvo grande gritaria ém foda a (cidade 
onde resido a corte. Ê Mp: do d 
"" “Os hespanhoes que conquistaram à 
Florida “acharam já estabelecido entre 


oo 
q 


] rtancia ao espirro, 
que 'se considerou também como um pre- 
sagio bom 'ou mau, segundo,as circums- 
lancias que.o acompanhavam. Espitrar á 
direita d'uma pessoa era bom agouro, 


e espirrar OE éda (ijau. JBbr isto Ca- 
tulo, fallando de Septimio, que se fez por 


fim amar de Armé, diz o seguinte : 
“161Bm quânto Septímio lheodirigiu a 
palavra, o amor, que até então tinha es- . 
'pirrado “ao lado “esquerdo; manifestoma 
sua complacencia, espivrando! pelo «di- 
reito, » “1 1 «soibe 1194 doergims À 
'! Regimento privilegiado. — 
Entre os prisioneiros austriacos' que 'atual- 
mento “estão em'França, acha-se” um. dl 
ofhiciaes superiores d'um'regimento “q 
tem um: singular-privilégio. 
“-Em-1683, Leopoldo 1.º, aque inde- 
vidamento appellidatam 'o grande, aban- . 
donou'a'sua' capital nos '300:000 “turcos | 
de Kara-Mustaphá, e se gscapoa, por uma 
fuga vergonhosa, 'a uma” lucta “suprema. 
“ Reduzidos ás subs próprias fórcas, os 
habitantes 'do Vienna” resistitam ao inimi- 
go tam prodigios de valor, que iguala- 
vem ós'da antiga Sagunto. Desde! este si- 
tio''memoravel, ficou a capital austriaca 
ti entrar n'ella 


menhuma tropa imperial. Mais tarde, o ar- 


obidaque Fernando de Gratz via revol- 
tarem-se Contra elle 'a Bohemia , à Silesia 
o a Moravia. MN, Sting — 0 
“1 "Encerrado no'seu palacio por seus 


vassallos protestantes, viutma manhãa 


arecerem-lhe no seu gabinete dezeséis 
htões armados dos pés '&tabeça, ue 
constrangelio a! nssigriay uma 


tura de 122 pós, desde a coberta, com 


constituição. Todas “às “tropas tinham 
sido afastadas para longe da cidade, suja 


uarda , estava exclusivamente. confiada! 
ENA e dest os barõés tinham 
ár sua disposição 'a pessoa do soberano. 
Fernando: irecusou : assignar, “e. já 
uma espada. estava levantada sobre a sa 
cabeça, quando, no pateo, retiniu.o toque 
de clarins. Os conjurados correram «ás 
Jjanellas, e viram “formados, com espada 
na mão e carabina suspensa; Os coura- 
ceiros do regimento de Dampierre. A 
sua Presença era uma cousa inesperada, 
porque, tinham sido mandados, de guar- 
nição para Liuz, a 40 legoas de Vienna. 
Ao/mesind tempo abriu-se a porta, 
e -appareceu o coronel do regiménio, mar- 
quez de Santo: Hilario, que pedi as dr- 
dens do' imperador. O palido rosto de 
Fernando 'córou. “Por sua ordem os 16 
barões foram presos e enfórcados fóra 
do recinto de Vienna no sitio onde hoje 
existe, um: (das, seus: Fis bellos arrabal- 
des, cujo nome (Herr-nals, praça dos fi- 
dalgos) recorda indirectamente aquella 
promnpta'e'terrivel vingança. go, 
Uma” profunda obscuridade reina 
ainda sobre io principal incidente d'esta 
anedocta perfeitamente authentica. Quan- 
do Fernando perguntou ao marquez de 
Santo Hilario em virtude de quo ordens 
tinha vindo a Vienna, o bravo soldado 
entregou-lhe : vim. papel! fechado com o 
sello do Estado e revestido da assigna- 
tura do principe. Todos os meios de 
chegar segura e secretamente ao palacio 
abi estavam indicados. Fernando, con- 
veio em que a sua letra e o séllo 
perial estavam perfeitamente imita 
mas nénhuias ordens Similhantes: Linham 
emanado delle. Ainda,que as quizesse 
dar,. a vigilancia exercida sobre 4 lg ter- 
-hia. impedido. Não deixando | 
vida algama a escrupulosa veracidade 
principo , e não se tendo nunca decla- 
rado o seu mysterioso protector, os chno- 
nistas, reduzivan-se ácerca d'este proble- 
ma, historico. a conjecturas, tão diversás 
como; as de que foi objecto o famoso 
Mascara de ferro. - 
1 O que é certo, é que'a partir d'esse 
momento todos os acontecimentos con- 
correram pará dhgrandecer ernando IL: 
Boucgoi batcu o conde de Mans dd perto 
de Budyeis; Praga foi sitiadace 05: bo- 
hemios obrigados a' refugiarem-se den, 
tro das suas muralhas. ' Às estradas que 
elles occupavam foram assim abertas 
diante deferido » que se aproveitou 
disto para chegar até á Dieta de Franc- 
fort) !ônile itrocôui definitivamente o seu 


ir 


is 


tinham ordem: de fornecer o: que lhes 
fosse necessario. O marquez de:Santo Hi- 
lario estava alojado no palacio do futuro 


imperador. | À 
Desde, fpi sata nédimênto; Ebnser 

vou o privilégio de atravessar Vienna, 
quando Vienna He fica em, comi O, à 
toque de clárins é com as bandeiras de- 
'senrolladas, de ircollocar-se noipa 
ip e de ficar ahi à ampado por tres 

igs e trés noites. Durante este jémipo, 
Os conracei comem à custa de S. M., 
e E btndo- tonneis em sua honra, -o.vi- 
nho corre, á discrição, - RD | 
RES RNAS dRBbis tese dpédr do ca- 
vallo, sobe: as - escadas do palacio sem 
que nifiguem tenha'o direito de lhe 
bargar o passo ou mesmo de da 
ciar. Bate tres pancadas á'por o ga-. 
binete «do imperador; apresenta-se ao 
monarcha;, 'sauda-o'e pedeslhe as suas 
ordens, Como já não 'ha' rebeldes a en- 
forcar, o imperador convida simplesmen- 
te o coronel a passar Lres ER 
cio: E'-lh idestinado ium quarto de hon- 
ra. Collocam-se á porta as bandeiras do 
regimento e uma sentinela, 64 'Pos- 
tada, como, no proprio quarto do: sobe- 
rano. bebi 


Ra 
aa) 7 


coli slot 08 : e 
Secção, religiosa. h 
'DOMINGO 21-DE AGOSTO. «sul 


“"S./JOÃO NOVO — Festividade de Nossa Se- 
nhora da Guia, orador o rev. Albino Pinto 


da lá 
“música regimen- 
idade ao, mesmo 

“Nai vespéra musica e iMôminiação: 
PARANHOS — Festividado  de'S. Gonçalo: 
MATHOZINHOS — Corpus Ghrislis, 1,504 

: - 7 
EXTERIOR. | 
ney RES o nduZ, 85 
Recebemos folhas de Madrid de 15, 
de bórizide 43,66 Havre Eta e Bru- 

xellas de 42.º ur Ouitir 7 

"Sabre as'conferencias de Zurich na-| 
da'itinha:transpirado , porém toda a im-| 
prensa 'extrangeira: é concorde em” que 
segão :demorados' os seus'trabalhos pelas 
“muitas difficuldades-que tem a-resolver; 
sobretudo se é verdade, coma se affir- 
ma, que à Sardenha. insiste pára obter. 


modificações nos preliminares de Villa 
Franca, no que, como;bem se pôde accre- 


ditar, não será facil vencer à 
da Austria, cor ron OM ATT 
As notícias de Berna dizem quenas 


resistencia 


O COMMERCIO: DO PORTO: é 


primeiras reuniões se jtinham; suscitado! 
dificuldades, que se acéreditava não po- 
deriam ser aplatadaanãa em conferen- 
cias parciaes. Um “jornal austriaco altri- 
bue á conferencia o proposito. de fazer o 
tfactado de Zurich ão! completo quanto 
possivel para-tornar inutil “um' congresso, 
porém o jornal de Bruxellas «Nord», or- 
gão: do governo; russo; sustenta que a 
questão! italiana será reservada: para'ser 
discutida e resolvida; porque, segundo 
diz este jornal, só a Europa tem direito 
de regular uma ordem de coisas, que 
modificará; profundamente, o sdireito pu- 
blico europeu, estabelecido pelo congres- 
so de Vienna. a 
Apesar d'isto, a questão. relativa .á 
reunião do' congresso continua envolta em 
grande obscuridade, sendo fóra-de-du- 
vida que à Austria se oppõe abertamente 
a que as polencias neutras, durante a 
guerra, sejam admiltidas a decidir na 
questão italiana, : 


Zurich intende que os seus trabalhos são 
demorados a deliberação que tomou de 
prorogar. indefinidamente O armistício de 
seis semanas, convencionado entre. os 
dois imperadores, que: terminava a 15 
d'Agosto. O A 
A situação d'Italia | continua” cheia 
d'embaraços, que se aggravam com a pro- 
longação das incertezas. O- partido re- 
volncionario;. parede | decidido a; tentar 
fortuna, tornando a situação mais critica; 
pois segundo um despacho de Turin, no 
ucado de Parma tinham''sido“presose 
expulsos alguns agentes de Mazzini = 
“ Aquellês que esperavam pelo discur- 
só do imperador, por occasião da entra- 
da das tropas em Pariz, que desvane- 
gEMA “Jolas as dúvidas-sóbre/ as; inten- 
gões pacilicas do. goyerno francez, viram: 
eom inquietação destruida a sua esperan- 
ça, porque não appareceu nem à allogu- 
ção nem a proclamação imperial que a 
opinião publica esperava com tanta im- 
paciencia. 

A vista de tudo isto, é bem eviden- 
le que aos pessimistas não faltam moti 


: ne 
vos para fundamentar os seus receios 


com que: semeiam “à inquietação que in- 
felizmente se aúctorisa com as incerte- 
zas o duvidas-em-que a situação se acha 
envolvida. POVOS os 
EL 

DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
PARIZ 45.— Hôntem tevo logar 
entrada triumphal do, exercito d'Itali 
qual Se, verificou no, meio da maionor- 
em, O imperador com .0, seu estado 
maior, e Os dignatarios de sua casa, se- 
uiu. á frente do exercito os boulevards 
desde a Bastilha até á praça de Vendo- 
me, no meio das enthusiasticas acclama- 


o 


tarde. 


a; | ções d'um: idão | immensa, As tro- 
pas acabasse b meia dei 


A imperatriz e o principe” imperial 
epa alicipbradol a pe 
dome. uy 
* Os soldados: que levavam-as bandei- 
ras lomadas aos austriacos, foram obje- 
cto-das maiores ovações, 

41 As) bandeiras ide, todos “95 regimen, 
tos, rotas pelas balas e pela metralha ini- 
miga, excilavam as mais, enthasiasticas 
acçlamaç O povo. ui, E) 
v- Não so pronunciou discurso, algum, 
nem so fixaram proclamações, b 


- Segundo a «Gazeta Piemonteza», o 
principe Humbert do Piemonte, Err ir- 
mão o principe Amadeo, duque d'Aosta, 
chegaram! Tola Ga Cambery (Saboga), 
ande foram;recebidos.com enthusiasticas 
acclamações de — Viva o rei | yiy 
principes, da Saboya | I +40 

- Segundo,o mesmo, jornal, em con, 
sequencia da. mudança de ministerio hou- 


te;-que foram favpraveis, ao: gabinete. 
Ratazzi foi eleito.na Alexandria; Gari 
em Stradoll 


PARTE COMMERCIAL. 


=") AURANDEGA DO PORTO, 4 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃ! 

Etc] agosto, 19. 

RIO DE JANEIRO. —Na galera Saudade, A 
M. do Faria e-Gouto, ' barris Sr”, 

IDEM.—Ná! Marea! Felix, !F.º J. Nova, 7 
barris com peixe salgado; J. M. da Rocha e 
Beiló/' 25º cunhetes “com pomada. de .cebo. + 
- 1 BAUIA.—Na pol. Marinho, d. d 
Guimarães , 200, saccos com, milho ; João. 
mingues, 120 caixões com vinho : engarrafa 
Lopes da Uosta, 8 fardos: coin iniudezas. 
“PERNAMBUCO: — No-br.' Promplidão 2.º, 
JF. diaraujo Guimarães, 6 fardos com mar- 
cella e 80 canastros com alhos, 

“ IDEM.—No br. Esperança, M. Pereira Pen- 
na, À esixão com prata em obra. Ee 
x] O GRANDE; — Na” barça “Leonor, -P,. E; 
Ade ERAS Té ado" Go CA ibbias ola! 
«GLASGOW. — Na esc, Estremadura C. N. 
Copke & C.º, 8 pipas do tino so 

HAMBURGO. —No pat. Boa Nov aa 
vares Rainha, 6 /connstrás com cobollas; D, 
M. Feuerheerd, Junior. & 6.2, 23 caixas com 
cebolas: Adolpho Wandock, 150 resteas de ce- 
bolla é 6 caixas com doce. É 

* DUBLIN.—Na-ese. Oporto, Sandeman & €.º, 
15 caixas com cebolla, 10 vol. com doce: secco 
e 20 pipas de, vinho, dr os 


22 é f 


 MANIFESTOS EM 19 D'AGOSTO. 


C. M 702 — Portimão. — H. onis, 36 
ton, 6 5. ABIN Sája ARLS! lémão 
& d de cal, 1690. 


debe gata 


moios de sal. 
TU4— Idem 97 ton, e. 


anota, 
«Carga: 200 moios 


E' prova de que a conferencia de| 


»| pedra, 727 e meio alqueires de cevada a gra- 


ve. algumas eleições parciaes no. Piemon- | N 


presuntos. |- 


* | Trigo barbella 


lhas, 38 pi 
isso & setpoth; 68 pipgacom 
| 0, M.,703— Setubal. — R. Pom! 2) itho 
tom, fo santos à Vianna a y 


ton, c Ramisote, a Daniel Irmão & G.º, car- 
ga: 75 moios de sal, 5 saccos com farinha. 

C. M. 706—Idem.—H. Novo Atrevido, 44 
ton, c. Marques, a Daniel Irmão & C.º, car- 
ga: 84 moios de sal. E 

C. M..707—Idem.—Bat. Olho Viva, 31 ton, 
E a a Daniel Irmão & C.º, carga: 30 meios 
e sal. 


ton, c. Samuelson, a Thomaz Alves Guima- 
rães, carga: 11:961 barras e feixes de ferro, 
714 caixões com aço, 20 duzias de taboas de 
Flandres e 5 paus de dito, 

C. M. 709—Lisboa.— Vap. Lusitania, 804 ton, 
c. Contente, a A. Miller Ca, carga: 530 
vol. com arroz, tabaco, papel e diversas mer- 
cadorias. - 

CM. 710-—Cork.=Br, Morning Star, 270 
ton,-c. J. Hunter, a José Jones, carga :; 1782 
quarters de milho a granel, 772 estoras de 
estiva. 

C. M. 711—New-Castle-—Br. Princep Victo- 
ria, 162 ton, c. P. Mackay, ao mesmo, car- 
a : 101 chaldrões de carvão de pedra, 

C M 712—Pigueita.=H, Dois, Amigos, 43 
ton, c. Severo das Neves, a Daniel Irmão & 
C.º, carga: 403 vol. com pedra móz, vidros 
e palha, 5 barcos de pedra de cal, 1 baga- 
gem de passageiro. iz BILSCOL 

Cc. M. ro Ro lord Areiro, 73 
ton, e. Cos iel Irmão & G.º, car; 
130" moios, o Aos y 


GM jo 


TI4-Lisboa para Liverpool .—! 
Braganza, 185 ton, c. W. Andresson, a E Cha- 
miço, Filho & Silva, carga; 558 vol. com lã, me- 
tal, vinho, fructa e diversas mercadorias em 
franquia. 

Tem 6 dias. 

C, M 715 —Mazagão. —H. Dous Irmãos, 
74 ton., c. Nelto, a Viuva Guerra, carga: 
2127 fanegas razas de milho; dos sobrecel- 
lentes, 2 carneiros 

C. M, T1ô--Riga.— Br. Robert & Louise, 
258 ton, c. J. H. Hup, a Miguel do S. Guades, 


jado cetca de 400 paus d'aduella. * 

€. M;717—Lisboa para o Rio de Janeiro, gal. 
Lusitania, 430 lon., c. Silva, a F. J. Xayier, 
carga : 195 moios de sal, despachado para o 
Rio de Janeiro. 

C.M. 718-—Livorpool.—Vap. Braganza, 399 


ton., c. W. London, a E. Chamiço Filho & Silva, | - 


carga; 3,213 vol,-com fazendas e diversas mer- 
cadoriaa 21 ton., 3 quinlaes a 16. arrateis de 
erro. ; 

C: M, T19-—Lisboa.— Rasca Senhora da Guia, 
144 tons, c. Velha,ia Josá de Souza Monteiro, 
carga: pre Jparcãa de lastro. ERA EORA 

G. M. 720—Pigueira.—H. Antunes 1,º, 50 
ton., c. Silva, a M. Fins & C., carga: 234 duzias 
de louça, 1 caixa com ferragem, 6 barcos de 


GM. 721-Setubal. — H. Herminio, 147 
ton., c. Vianua, a Marcelino Fins & C.º, carga: 
290 -moios 'de sal: bug 

GM, 722—-Riga.—Esc. Presto, 228 tons, 
c Pagelson, a M, R. Rarbosa, carga: 596 fardos 
de linho. Fóra do manifesto 5 caixas com bal- 
samo, 200 esteiras, 30 taboas e 85 paus grandes. 
- 123— New Castle — Barca Parece 
Incrivel, 272. ton. 4 d'Almeida, a Antonio 
B. Leite, fargA: 141 chaldrões, de carvão para 

móz. á 


gaz, 119 
6. M 724 — Maranhão. — Barca Lindo, 378 
ton “Santos, a Antoniosde Souza Barbosa, 
carga:'2250 couros, 1130 vaquetas e meios de 
solla, 1934 cabeças de piassaba, 7000 chifres, 
150 barricas e 230 saccas com assucar,, 
saccas com arroz, 296 saccas  dalgodão , 
saccos é 4 panéiros com farinha, 26 paneiros 
com goma, 9vol. diversos. Evo 

Fóra do manifesto, 18 vol. diversos — de 
Vigo 4 cuxas com roupa e dinheiro, espolio 
d'um passageiro, 

C, M. 725— Lisboa. — Vap. Lusitania, 304 
tom, c. Contente, a A. Miller & C.º, carga 448 
vol. com tabaco; pingue, sabão, ferragens e 

EN RE 


diversas: mercadorias. 


/6.M 726 — Bayonna. — Brig, Occean Queen, 
119 ton., e. J. Richarc EEE TEA 
carga: 2680 hectolitros de milho, 10 esteiras 
devesiiva. - CUP | Tam 

G. M. 727 — New-Castle. — Ee, ing. Cla- 
rem C. Mover a: 
Ig sm aloe? PA «SAE 

- M. 728 — Idem, — Brig. ing. William, 
147 ton. o B ER "oca Rene rd Junior 


& C.º, carga: 96 chaldrões de car 
EE d RPATPO RH 
ar obs 


C. M.708- Stockholmo. — Br. Mina, 176] 


* | PUZETA --Cah. Senhor do Bomfim, peixe. 


carga: 15941 paus d'aduella; declarou ter alo- n 


RIP 


ARTE ATA 


- PORTO, 20 DE AGOSTO. 
A's 7 horas nada se avistava fórada barra 
por causa do nevoeiro. : 
> Calma e o mar bom, | 
Até ás 10-horas sahi 
com destino a Setubal e hiate Aurora. 
A's 9 horas havia muita nevoa no mar. 
O vento cera N. 0. brando eo mar bom. 


do “nosso porto 
chegou a Liverpool no dia 19, sem 


” O Vapor «Vesuvio» saido, 
no dia 4. 
novidado. 
——— cet 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
h, PINO. , 
LISBOA, 16 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
SCHIELDS.=Bare-ing. Frolic, carvão. 
NEW-GASTLE.—Br-norueg. Orneu, carvão. 
NONDMALI G.—Barca-nourueg. Diamant, ma- 


deira assa 
SCHIELDS.—Barc-belg Sophia Theodorine, car- 


ão. ] sos Ã) 
OLHÃO. =cah Sanfo Antonio e Almas, peixe. 
CARDIFF. hol. Arendina, ferro. 


SMART] Senta Barb; junco. 
SETUBAL. aco; mad.” 


LIVERPOOL. —H. Oliveira, ; carvão. 
SAHIDAS, 

FARO.—II. Nova Esperança, cortiça. 

VIGO. —Paq-ing. Sultan. 

SETUBAL - Silemcio, lastro. 

PORTIMA 

GE CUPAL Santa Cruz do Fão, sal, 


rim eo 
PORTO, 19 DE AGOSTO. 
"ENTRADAS. ; 
ALMERIA, 23 dias. — H. Oriente,“ c. Pinto, 
chumbo e esparto, “a: José Pereira Cardozo. 
1 “1 SAHIDAS. y um 
LISBOA.—H. Rapido, c. Nova, madeira e ne- 
commendas. pad 2). W : 


ANNUNCIOS 


PRA SE para Pariz d'um “individuo 
solteiro, com inteligencia, actividade e 
boa conducta, que saiba correctamente à 
lingua franceza e os nomes das diver- 
sas fizendas, formular facturas e fazer a 
correspondencia d'bma casa de grande mo- 
vimento. Quem estiver nestas circuns- 
taúcias queira dirigir-seem carta fechada 
a esta redacção a; P. Liso is Si) 

CURE SD PAG PR ED PAG SR 
ERTENDE SE. 8008000 rs. a juros som 
bre dois predios de chão e meio cada 


vendem-se, quintal e ramadas em 
volta, boas arvores, de frncta à) agua:/quem 
pertender. qualquer das cousas, tracta-se 


na mesma. 5/5 ci O TIGIO) 
(126H) Avizo! “ foto T 
E E 
Su 06:59) 9DISTO 
BB. si 
aê WS UAD 


Cu esta marca existem na alfanega 10 
* pipas 'd'aguardente vindas de Liver- 
pool no vapor «Bráganza» e carregadas 
por-R. J;Hardman:: 'roga-se á pessoa a 


NAVIOS QUE: VISITARAM: POR «UOMPLETA 
> SCARGA. 


1£ d 


AGOSTO, 19, 
NEW-GASTLE.—Br -Rlor de, Maria, c. Ma- 
galhães. é nopilos root 


1 FIGURIRA =H, Antunes c. Silva. 
f Load [—— ) 
TERMOS DE CARGA. *. 


Agosto, 19. | 4 f 
r d'Aveiro, 73 ton, e. Costa. 
R Dois Amigos, 48 ton, 6; 


St Sera soa] cogu! & tor 
GENEROS. DESPAGHADOS: PARA CONSUMO. 
EM'19:DB AGOSTO. ! 

-vAssucar—25 caixas, 6 barricas, 3 feixos e 
210saccos. toy 

— Arroz—319 saci 
=ATgodãS em 
4 Carne” salgada — 1 “barrica. / 
“Aguardente*de canna—2º pipas. 
EquE em Ro acrione, 
anteiga, de vaca iças. 
Vergui READ fatos AS 


rAduolla—10984, paus; P 
mofimenanos , LIT ERRA 
MOVIMENTO. 08, VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
e af 1.74 AGosTOÇÃ9 O O 
ui Despagha, para consumo: 
otensk o Porto. 


pipasdi alm, 44 can. de vinho maduro. 
3.2 200% 0» ide vinho verde, * 
| Despachado para exportação : 
66 pipas, 5 alm. 6 can. de vinho de 1.º 
oro o ) r 


af “o dia 18 


8 
3 


Renidimento “da alfandega 


inclusivo , 
74:2418997 
5:7388417 


: 1 TO:950gaA 
; MERCADOS NACIONAES;- 


Idem no dia 19............ 
: : 


+ 


Trigo: d'Amefica 


» 


> | pedra e faiança, 


o brigie Gardina,|— 


um, na rua da Boa-Vista n.º 482 a 184, ou | 
"Mo al o em 


PR pr alugar uma, boa casa é 
- dous ármazens ferros 6 so- 
== bradados, contiguos á barreira 
de Massarellos. Tracta-se com José Fer- 


reira dos Santos Silva, na rua do Roza- 
jo n.0 449,77 (1231) 


ENDEM-SE as proprieda- 
| des do largo do. Corpo 
SS da Guarda n.º 405, 105 A 

m pateo, cocheira, cavalhariça 
da casa, jardim o grande quin- 
im como as dos n.ºº 107, 408 e 


separal 
Ha 


“109, de 2 andares, jardim, cocheira e 


cayalhariça. Estas propriedads são di- 
zimas a Deus, e leem oito pennas d'agua 
de bica, ; 

Miguel Carlos dos Santos, no largo 
dos Loyos n.º 24 a 26, armazem da 
Vista Alegre, está oncarregudo d'esta 
venda. (1469) 


José Antonio da: Silva 
"Braga. 


OM armazem de fato, feito, 

na rua das Hortas, com en- 
trada pela travessa da Praça do 
D. Pedro n.º 9, acaba de rece- 
q ber um lindo e variado sorti- 
mento de fazendas proprias da estação, 
córtes de cazimira para calça e paletot, e 
ditos de seda para colete, tudo «dos me- 
Thores gôstos e qualidades. O seu acere- 
ditado armazem acha-se sortido de fato 
feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito com- 
modos. É (1294) 


FOZ: im 


Nº rua Direita n.º 40, abriu-se ultima- 
A mente, uma loja merecaria com 
muito Doas fazendas. Carvão de Coke, 
vinhos engarrafados, cerveja ingleza e 
portugueza,' manteiga de Cork: da 1.º 
qualidade e nova: tambem tem mantei- 
ga da terra de 1.º sorte, que tudo vende 
pelo preço da cidade. (1575) 


E. MEUMANN & 


TANOS de todos os 
feitios, tanto do ce- 
lebre author Erard co- 


= smp mo tambem d'outros', 


E francezes, suissos e al- 


lemães, ; 

- N. B. Pormotivo da proxima par- 
tida do snr. Sobumacher actual gerento, 
tenciona-se , realisor parte do deposito 
com grande abalimento de preço. Rua 
das Taipas n.º ,58. (1569) 


co Altenção,. 
pu superior, vende-se na rua do 8. 


Domingos n.º 6 e 7. (1540) 
UEM quizer comprar 
eo al a Prqonioiáda 


quintal e agua, sita na rua Bolla da Prin- 
ceza, com 'os n.º 216 a 218, falle com 
seu dono na rua de Santa Catharina n.º 
280, ; o á (1574) 


A vua-do Gonçalo; Christoyão n.º: 9, 
entrando: pelo lado do Bamjardim, é 

direita, vendem-se ovos: da Cochinohina. e 

Dorkings. pullci ob inn a! 


“ 


quem pertencem de às mandar despachar 
ou oferecer 'á Alfandega armazempara 
asmecolhen. “1.5 animo Td (1612) 
EM rua-da Reboleira n.º 42, ha pa- 

; Pa, vedner agua-ardente de 2, e 40 
graus.» (1613) 


selo pe d 
d 


VEtesa um bonito ca- 
» vallo;-russo, de quatro 
para cinco annos que ser- 
xe para cayallaria e parajtrem,: — tra- 
cta-se com o ferrador Luiz, . arco do 
Carmo, couro ra q (4614) 
sn 
fofa PM Ab SANS Cid As úitras 
A fabrica de Fundição do Bicalho, -ven-. 
nde-se por prégos. muito c y 
uma machina de vapor d'alta e 
força de 20 cayallos,iicom uni 
uso; mas muito bem conseryada ; e uma 


outra-de 10 cavallos,itoda-mova, | 
feitamente; acabada 


Tt 


ob b Muzica. ont f 


saia gl o 


ENS bazar da tua “dás Taypã 92, 
« * vende-se à partitura da opera “italiana 
Bianca 'de Messina e varias 'muzicas d'ou- 


tras poças. 11 o (4585) 


Sb SS ciigsad psique 0 guias) 

(pen a vender-se guano- legitimo 
por . preço. commodo, na! rua Nova dos 

(1164) 


Inglezes n.º 18.049. 


Na rua do, Qurp ni PB A. andar, 
voga) (NOVAINUMERAÇÃO.)) Do 
OMPRA-SE acções da companhia «Cons- 
“tancia» (fabrica de louça de «pó de 
'ás Janellas Verdes, em Lis- 
E - [4563] 


| quizer o, escriptorio | na 

Novade, Toa ER 
por «Vezuvio», com um grande armazem 
para“a rúa dos Mercadores; falte na imes- 


boa).-r jiu istmo. 


Batata: 


“ML. T0—Aveiro. — Cab. Probidado, 37 


nO. 


eJereartave, BB80M 


ma rua Nova de S. João n.º 77, 1 


- FERRAMENTA PARA VENDER.. 
M torno uGuillocher , completo, tem 
peças, para tornear ovado, excentrico 

e linha direita. ss 
Uma machina para imprensar occapas 
de metal para'fazer caixasde rapéárussiana 
om outras, q CA. 
"Tornos de diversos, tamanhos - para 
tornear em metal ou madeira.” Um la- 
minador pequeno para metal, tem :10.ror. 
los, 4 gravados. Um balancé a para 
fuso, tendo de diametro 1 aÃ 
de polegada, e diversa ferramenta: miuda. 
Mostra-se e tracta-se. do ajuste na 
rua Augusta n.º 145, 2.º andar, em Lis- 
a. (1566) 


= 
= 


y apRnas uma quinta; sita 
' aa M no lugar da-Tilheira, fre- 
guezia de Santa. Marinha de 


vradias, al 
de a oreira, a D. do 
dade Lencastre, a que 
annual: jo 

E as se) 


o seu d 
qc 
16, 
uintes pro- 
riedades : g j 


fa nes Hi rua/do Bomjardim 
me 6a dl. | ma 


Outra na rua de S. Francisco n.º, 
de 6. + Mdaltigo iara 
“Outra na mesma rua n.º 7. 1 
qua na rua de S. Nicolau n.º 28 
Y indo A re ,20dl 


Na rua 'do Bainharia n.º 8% 9, se 
dão os esclarecimentos precizos, e se 
tracta da venda. t ! 


“Na rua de 5. Bento da 


(4390) 
«his Rerrejra NANDA Apm, para Mer 
mi der pelle: dita 

oleo de figado 


ver] e, 9 accredi 
Sons & G. 


le verniz, 
de bacalhau de Evans, 
(1561). 


Victoria n.º 46 yendem- 
se inscripções de assenta- 
mento e coupons. (1958) 


uso ET E dad “da Porraria dê, 
a Cima, h.º a 41 que se 
ea. COmpÕe «des El quatro 
andaros à e mitante, & com vistas para à) 
maior parte da cidade , rio e mar. Tra- 
e -se defronte n.º 177, óu na rua de 

Ariel, DÊ Abusos (4. 


pateo , agua 
salão por cima. Quem o pereldes RE 
ja-se a José Manoel Rabo, na cad 
,reita n.º 480, 
Bombas para cery 
OLLOCAM-! SE nos; wostradores A ndção 
G vonde ger por cópo. pende 
nas; Congostas n. b 20. [LGOS 


mp n 
5 !Plor dBaxofte Mt 1 
ENDE-SE na ateria «do Terreiro n.º 12, 
a preços múito “ofrnios jo dignos de 
«“attenção. t n Pt au] 


era bro ad 
a rua do Bomjardi Ra biz; pór- 
tende-se fallar com, o ill.Mº snr, Sil- 
verio Alves Nobrega, vindo «do Mara ão, 


11603] 


M,o deposito H. Guichard, na 
E Praça. de D. Pedro, ha para ven- 
der bom vinagre para meza a 90 rs, 
por garrafa e almudo 1:920 rs. “Tom 

igualmente vidraças, garrafas para licôres, 
redomas e varios objectos neste séntido, 
por preços. commod. (1597) 


ULHBRES DO EVANGELHO, 1.º e 2.º 
homelia, pelo padre Ventura , cada 
-uma 100 rs. 

O PROGRESSO PELO CHRISTIA- 
NISMO, 1.º é 2. 
dre Felix, vainbas 100 rs. 

GRAMMATICA PORPUGUEZA; por. 
E. de Andrade, 160 rs 

RESUMO DO ANTIGO TESTAMENTO, 
para uso das escholas, 160 rs. 
AE URIA pelo, PEN de en- 


o, 200.7s. 
UADRO. DO “SYSTEMA! METRICO 
DECIMAL, o sua relação com os pezos 
e medidas do systema portuguez,: AQ rs. 

CATHECHISMO DD) ni ) dp- 
provado pelo Patriarcha E A rs. 
vo A FEBRE APIITOSA e meios de-a 
curar, 4Ó 15. 

RAMA HETINHO DA. (PUERICIA, 7 
n.º8 'a 2015. “o n.º, com extepção do 8º, 
que custa 80 rs. 

“SERMÕES, DO PADRE MALIÃO, já 
se publicaram 'Z, cada um 120. 15, 

Vendem-se estas obras, no Porto, |! 
nas lojas dos .strs. 
Silva, rua das/H fortdds n 144, e Manoel 
Coutinho. d'Oliveica. - Nas piovimaiia! |inas 
lojas das principaes (terras. (1599) 


Vs -SE uma quinta, 

as moradas: de 
Casas, «sendo, uma, com 
a frente. para a estrada de Lisboa, e outra 
no caminho que «parte para, a, Bar Q 
tem “agua de bica, nora e dois poços, Si- 
ta no largo da Bandeira, em Villa 
Nova de Gay: 
cido Bento Joaquim Pereira! Dias,: mo- 
rador' que “foi na ruar “das Flores, e hoje 
pertence ao pai do falecido: quenra per- 
tender comprar púde dirigir-se 19 seu pro- 
curador na rua das Flore ny 


quinta: é auctórisado pára a venda da mes- 
ma João Ribeiro Mendes. - “ (1600) 


ERNARDO: Colaço; oa 

na rua do Almada on. 44, 
pule piannos, cadeiras, trens, e 
“toda eequitididode, moveis, por 
preços comniodos. mm ) 


E; uma doa casa na. rua, 
Alegria n.º 127, tem. grande quintal, 
jardim, pomar, x 
póços; lracta-se: na mesma, ou na rua de 
D. Pedro n.º 70. (170) ) 


fm) FENDE-SE ou aluga-se a casa 
'n.º98, rua Nova deiS. João, |' 


do 5 undáres 'e Dons commodos e bons |! 
armazens: à quem convier fallorá na rua 
do Almada n:º 152. 


; EM em ” 
Loteria de Lisboa. 


A. EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE. | 


REIS 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores nº 1.º 2, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia! 
dos Vinhos, n.º 280, tem á vendacbi-|] 
lhetes inteiros, meios ditos;quartos e cau- 
tellas de, 500, reis; 250 e-40 reis, da 
* presente loteria, cuja extracção | terá Ju- 
gar-no-dia «do-22 Agosto « 


RS Os“ méstrios: abiiná: Nende- 


Tam sos, seguintes erpios 
bilhetês *e quarto 35 BB 


1807) | | 


conforencia, pelo pa-| . 


Jagi Ejho PA made dalé 


a qual: pertence ao falle-|; 


“109, on-|.. À 
de estão paténtes os titulos da mésihh 


ramadas, agon de nóra e| 


«| que se À, ttonitlaiiem a 95. 


“do 
E mel 


JALTAA 


A orthopedia a ge ds: seguin- 
tes enfermidades 
Da -, rá 
DESVI olumna vertical. 
DEFOR NA O do. externo. 
TORCEDURAS de pés e pernas. 
ANQUILOSIS ingompletas das, articu- 
lações. 
IXTINGUE, | “corrige, ou auxilia por 
meia de apparelhas: adequados, todas as 
enfermidades que; façam coxears 
PARALYSIAS inpojmplêins, ainda qua 
sejum de nascença. 
BRAÇOS E PERNAS. artificiaes, com 
os movimentos necessarios para substi- 
tuir os membros amputados. 
HERNIAS, ou quebraduras de todas 
ascelassos. —— 
pi pri ofossor abale! Pegrossar de 


o professor d orthopedia. héspanhola, 


PEDRO CORT Y MARTY. 


PRENIADO “E “PRIVIEECIADO BON 8. CATOLICA. E NONRADO POR ORDEM REGIA DINEGOR 
DE UM ESTABELECIMENTO POR CONTA DO; ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS 1 
“DE DISTINÇÃO , DE VARIOS SODERANOS DA EUROPA ETÇ.' ETC. 


Lishoa a esta cidade, ônde perihapecená 
por-algum: tempo; 

Traz outra colleeção de: FUNDAS' 
emo consequencia “de 'se lhe haver aca- 
Dado O primeiro sor timénto — que ofie- 
recem todas asicommodidades, e que, por 
meiodeum mechanismose graduar á von- 
tady do paciente, que póde montar'a caval- 
lo, sem solirer o mais léve inçommodo, 

Igualmente as tem, para as senhoras 
que- padecem ropturás umbilicaes. 

As pessoas 'que | quizerem | “consultar 


tençam exclusivamente á orthopedia so po- 
derão divigir ao Hotel do Commercio, rua 
dos Ioglezes n.º75,) desde às 10horas da 
imanhã 4 1 da tarde, é das Aiás 6 da 
tarde. — Aos sabbados | «gratis para os 
popresh (1074): 


prai - 
cam=se Higdosng criados e o 
paracrianças, subo (459) 


Mona 


Autuada Fabrica: do)Tabacw n.º 19, 
Uba para vender tim rico e novo! bilhar 


á moda noel com todos 0 
os ão, A 


auf 


“Vende-se o precos rê- 


Terreiro nº42; (1384) 


Grande leilão para 
liquida ção. 

O -dia 22,0 soguilhitos, 
N do corrente Agosto, pe 
Ins LL horaso da amanhã, 
no “Largo de 'Massarellos 
soon? 2, principiará o gran- 

à desileilio do bellisssmo;, 
& curioso € raro .espólio-que 
“ficou por falecimento —do 
E villa snr. “Onrlos “Diogo 
Spencer. “Estév-leilão“ alémodas: rari 
des!'que apresenta tambem contém-boas 
pinturas a oleo o gravuras, vinhos ge- 
engártafudos, e! ima escolhida li- 
erca de 3:000 volumes *differen- 
tes obras ; õº “entalhgo “destalivraria, -as- 
sim como” a!lista | do espolio, dá-se no 
bazar da'tua“dás Taypásn'º 92. » 
N. B. os objectos estarão patentes 
cpahejes d a manhã até 
ás A horas da túide [1583] 


ENDES: uma quinta, 
V sem fôro nem; pensão, de 
nho finissimo; no sitio do 
Ferrão , “freguezia' de Covas do” Douro, 
que; foi de Neutel' Ribeiro de Anta, apare 
tir“cóm o mesmo rio e! com o «exi 
João de Almeida Pessanha: o sua produ- 
ção, em annos .reghlaves, era de 16 pipas 
de; vinho; tem casas, ate. , formidaveis  to- 
neis, para receberem o vinho. da mesma 
quinta e até 40 pipas, que - queiram mu- 
dar para ella. Quem a pertender póde 
irigir-se a Sebastião Pereira Cardozo de 
has, questem metade da mesma iquin- 
tayou à Úuctano: Pereiras Junior, de S. 
Martinho de Anta; qualquer destes apre- 
sentarão - os, titulos da mestma quinta. 

E [1498] 


RASRIR fui 


À LUGA-SE ha rua de Camões 
1.9 594º 60 um bello quin- 
tal, todo : circuitado- de: vtamada 
d com «dois pôgos:e um: grande tanque”; 
te de «comprimento : 430; palmos e de 
largura 75 : quem o pertender dirija-se ao 
Largo-de-Santo- Ildefonso -n.º-5€); tem 
; propor ; q fg 


no-dia 21 desde 


i 
“RABRIOA DE VIDROS DORTOENHE; 1 
Em, Villa Nova de pi “Loywr "do 
Rs - Cavaco, 
AJESTA fabrica vende-se à, dtalho vi 


dio cortado por todas as medi 
5 rs. O. atra- 


e Cork, de, à halo “lfidado, 
Eu 


duzidos na Bateria do! 


= |rua “dos Inglezes m.º [a 


ó dia 31 d'Agosto, palas9 horas ida 
manhã, se! fará- no: Tribunal da raa 
Almada, Emo volunt 

08 “99,6 30 ! rua, de 


toi 
“Os -litulos' “estão patentes: no eseri- 


| |ptorio 1.º B4 “da” rua Formosa, (aonde 


podem, ser, vistos todos ;os. dias, desde 
as 9 horas dai manh té ás 3 da tarde. 


o e 


alealinaco oh 
“O director, 
José Maria, de “Fabia, 


am 9d oi [1580] 1 


LUGA-SE um ARE armazem na rua 

da Picario, com os n,ºº 7h 075. Tra- 
class -se nã livrariá franceza | e nacional, Lar- 
Bo foé Tres Reis is Magos. 4657), 


“DR. E. POTTER, 
vo DENTISTA -AMERIGANO: t 


q alionta de annúnciar aos habitantes 
desta cidade que se acha hospedado no 
Hotel Inglez da” rua ida! Reboleira-n.” 60, 
onde pode ser consultado por alguns dias 
em todos os ramos da” sua, profissão. 

O dr. Polter colloca a; agora dentes, por 
um systema novo e-muito melhorado, : em- 
pr egando Cuoute houc vulcanisado em lu- 
gar de ouró. Esta 'súbslância accomo- 
da-se muito melhor Docça e não pro- 
diz acção galvanicá, (cómo acontece sem- 
pre'com os metnes; é alem disso prefori- 
vel ao osso de hippopotamo por ser mui- 
tovimiais- duradouro “e 'nido! produzir mau 
halito, comoeste costuma produzir. 

Em sua casa Edenia vêr-as amos- 
(1532) 


Eita nº 89. 


tras. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


us Lisboa. - 

em O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
: “Conton “sahirápa- 
3. tá Lisboa 2.º feira 


a Ae “horas-da tardes * 
No escriptoriodo dito vapor segu- 
ram-se, fazendas a */ p. 6.0 hair a 
% p. c., sendo carga do dito vapor. 

1 «Para carga e passageiros tracta-se | o 
com A. Miller & C. º, rua Nova dos In- 
glezes n.º; 81, 1.º andar. 


mo Para Londres. 


1 Esperadse todos os dias 
umvapor da carreira 
que deve partir breve- 
mente para, Londres, , 


Quem quizer carregar ou ir de as- 
sagem diriju-se 005 agentes D.ch: Mathias 
Feuerheerd Junior & € º, ou a Miller &'€.º) 
qe (1605) 


o Rio de Janeiro. 


14 barea SILENCIO = sahirá 

"cam. brevidado : quem quizer 

idas carregar - ou ir do passagem 
d á rua Alegria 0, 9, ou ao 


tol,! * (4088) 


capitão da-mesmranss= -— [1263] 


“-jao sur. 


às “enfermidades ou diformidades que per- |. 


T é | Thereza nº os 
; sendo Setembro, para a-ca noprede É 


E ap 


: 22 de Agosto, ds5|: 


- Para Liy erpool. 


Lo) EquinglenEE 
rr TRA,= com- 
+ mandante Henry 
= William Lloyd: 
11 eSpora-se por -es- 


) tes dias é sairá brevenmeto. 


+ Quem: no- mesmo; quizer carregar ou 

iv-de passagem, - dirija-se av :A: - Miller; & |; 

a. à, rua Nova dos: Inglozes n.º Bd. 
(1606) 


pin 


0 vapor La = BRA- 
GANZA,— capitão W. 
” London : «sahitá- no dia 
29 do corrente. 


“= Consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, à quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar our de passagem , assim como 
ares erp rua dos Ingle- 


(1601) 


zês n.05, 


“Pará, Lishoa. 
O “hiate == NERRO, = a sabir 
com' brevidade: quem quizer 
carregar dirija-se- a Daniel [t- 
mão & 6: em Cima do Muro n.º401 e 
102.8 mo m no (1604) 


pa pd a 
Para 0 Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidado |n 


É 


de Janeiro, 


A velleira barca! me M El- 


- Para o Rio 
RO 2.º-— del Vlasse, vai sa- 


gp bir com brevidade! para carga 


e passugeiros, trata-se com José de Sou- 
su Monteiro é Silva tem “Cima do Muro, 
junto ú'ponte, n:º261; ou" com Luiz 
Pereira Fermin,/no mesmo n.º: “248. 
obnomior chT493A) 


Para o Maranhão. 


3 A galera= AURORA. += de 
gb 4.º, classe, capitão Lopes, sa- 
hirá; com! brevidade: para 


carga-e pássageiros, tracta-se: com Ro- 
drigo Antônio de Abveilo rua ido Al- 
mada m.º 384. - (397) 


Para A 


1 A nova e excellento barca — Es 


PA LEONOR, rompta, a, sahir 


por, estes ias, ainda tem lu- 
] gar paraum pequeno numeno 
de passa 
Caixg en José Ferceira, na; pra- 
qa de Santa Theresa n.º 37. (1514) 
“Para a Bahia. 


A barca = BRILHANTE, = 
sahirá com brevidade : para 
passageiros tracta-se ma casa 
nº 182 rua 16 de Maio. 71586] 


a barca = DUARTE h.º:= pa- 
ra carga e passageiros trocta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte' n.º 102; [1598] 


Para New-Castle e Leith. 
no, E escuna ingloza="CLARENCE, 
= capitão 6. R Cox, de 59 
toneladas, sahirá com toda à 
brevidade por ter a iDajor parte da car: 
ga engajada. 
Consignatarios Carlos, Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. (1602) 


“Para Bremen. 


FS Sabirá no domingo 21:do cor- 


rente, o: brigue -portuguez = 
Caixa 


FORTUNA, =capitão so 
H.-Andresen. (158! 


“Para ar Bahiay 
O brigue= TROVADOR = a- 
“ hirá Cor muita brevidade | pi 
tér quasi a carga prompta. 
co Para df resto “é pas: Ageiros trata-se 
com Sónres € 1 Irmão” na rata (de Santa 


y ak Patár Londres Eu 


A escuna ingleza h 
FE WRAY, = capitão W. Dinsda- 
lo,A Ino -Lloyds, «de 96 to- 


neladas 
Consignatario Carlos dotaala rua 


dos Inglezes n.2,52. ) 4475] 
Para: Belfast e nes A 
“gs A escuna 
KR MADURA 

4 1, no Lloy 
das 'sahirá impéi 


do corrente. 
Consignatario. cántos o rua 
dos a non 


“Paiã 


Hm) 


Pg ambuco. 


L 


J 


jávter “prompt parte'da carga é passa- 
geiros; para o resto, traelá-se com /Joa-|, 
quim Antonio'dos! Santos Andrade, rua 
de*Di Pedro n.º" 461! co op 314) 


Para Villa Nova de Ports 
ro timão. Para 


RR O hiato DOIS AMIGOS = a 
gi sahir com brevidade; Corre- 
tores Daniel im, dc 
, A 592) 
167 abo,d 
“Para Dublin.“ 
À escuna ingleza = OPORTO, 
==sabirá com toda à bretida- 
de' possivel por ter parte da 
curga chgajada. Quem «na mesma qui- 
zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 


lord C.º, rua hos Inglezes n.º 81. 
Lá . (1132) 


Para o: Rio Grande do Sul 


é A barca =PAQUETE DO RIO 


GRANDE, = de 1.º elasse, ca 
pitão Bento José - d'Almeida. 

= "Temo Su carregamento prompto, e 
recebe ainda alguns passageiros a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para os quaes 
tom. excellentes commodos e bom traz 


ctamênto. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 44. - [1485] 


ass 


“do * corrente mez' d'Agosto , 
por ter“a maior parte lo seu) 
carregamento, prompto : para o resto da 


Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
n.º6.! [1496] 


UNO “brig “PROMPTIDÃO | ' 
a 2.º, ="de' 1.º classe, var sa- 
hir com muita brevidade, por| « 


carga (e pnssageiros tracta-se .com. Vinya | 


1 A superior e veleira Darca=— 
Fi principios do mez de Setem- 
dos e tractamento. Tracta-se com Eduardo 
Para o Rio de Janeiro. 

classe; capitão José alves da 
cta-se com Manoel. Martins Pontes, Praça 
A A eltira galera — NX OVA SUB- 


Para oRio Grande do.Sul 
ALLIANÇA, = tem prompto o 
seu carregamento 'e sahirá em 

bro. Recebe passágeiros a pagar n'este 

ou n'aquelle porto. Tem Dellos commo- 
da Costa Corrêa Leite, ú rua de'S, João 

Novo n.º 36. (1502) 

g A nova e veleira barca =J0- 
Pi VEN. ERMELINDA = de 4.4 
. Silva, vai sahir com muita 
brevidade; para carga é passageiros tra- 
de Carlos Alberto 38 e 39. fast) 
Para o Rio dé Janeiro. 
TIL = sahirá com brevidade, 
a em prompta. 


nova galera: = CASTRO PA a, 
==de 1.º, classe, 'sahirá “com 
muita brevidado ; “pata carga 

e passageiros: tracta-se 'com Castro/Silya 

e Filho, rua dos ado n.º Ao e 4. 

Lob giga om obe (1539) 


os Pervambueo 
; 0 pethabo, E 


RUE 

é Ao vi ade, por ter 
TEM o Ad carre- 
a ento pro pto : para o resto, d ti) 
i passageiros, Irohcsê com TARA 
du Silva, “na rua Chã n.º 50, [1500] 


Janeiro: 

Atexcbllento e; veleira Dórca 
OVO, TENTADOR, = sa 
“hiná com brevidade. Recebi 


Para o Rio d 


giasloa 


T 


AUD 
neste ou, n'aquelle; porto: 
commodos; e-tractamento. racta-se com: 


Tom -bellos: 


Eduardo; da, Costa Corrêa eite , á rum 
de S. João Novain.s 364 pio (4504) 
“Para Rio de Janeiro. 
“eRE A telóita ba 
a de 1.º capil lonio 
e Soligutia [a d'Oliveira, sabe 
com brevidade por ter o seu carrega- 
mento prompto; para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se' cóm Felix Pereira Bar- 
boza ps Jetta das! Flores mL e52. 
*(1226) 


Simões! —"A comedia-drama em 3 actos 
e 4 quadros, original. do, sar, José-Ro- 
mano — 29,%0u Honra e Gloria: -=A 
media em 4 acto, original! do siir. “Sor 
ÁS Êo E or. -causa--d um a 
s o Z 
Eis rs A! 4 
Sabbado 20 d'Agosto., 
“Fx BENhICIO DÊ, : 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Ame 
tonia. -— Companhia Equestre esacorba- 
tica, debaixo: da, direcção do isnr, Anto- 
leo Haverá n'este dia-uma 
brilhan q funeção, que se uia por 
nolicias e PESCAR] 
nitta 


ar 


Dom “hayerá. n'estg 
dia puto ita funeção — A's 9 horas. 


- “Responsavel MW. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO NO. PORTO. 
"Rui da-Ferraria de Baixo n.º 126, 


 garga e passageiros al pagar 


